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Faz hoje oito dias que se realizou o Juramento de Ban­
deiras dos Alunos da Escola de Sargentos Milicianos no QUar­
tel do extinto Regimento de Infantaria 4, de Tavira.

Festacompleta em tôda a acepção do termo, onde não'
sabemos que mais admirar se' a orientação que a ela presi­
diu, se a pericia, e conhecimento da arte.militar, as aptid6es
desportivas dos alunos, se a bela lição de gratidão que de­
ram com a inauguração, do retrato do seu Comandante, Co­
ronel tirocinado Sr. Cortês dos Santos. Para o público gue
assistiu, o cúme foi a demonstração de ginástica com arma,
feita por toda a Escola, comandada pelo Sr. Tenente Pereira,

,

'

Logo na La parte, o Juramento de Bandeira, a apresenta­
ção da Escola encantou, o discurso do Major Sr. Amandio
Machado foi uma hela lição da doutrina histórico-militar e as

palavras do juramento foram proferidas com firmeza.
Em seguida, o Regimento na sua máxima fôrça desfilou

pelas ruas, da cidade, a-fim-de prestar homenagem ao monu­
menta aos Mortos da Grande Guerra.

Depois de recolher ao Quartel, realisou-se a 2.à parte da
festa desportiva e militar. A assistência numerosa e barulhen­

ta, palmejou à vontade os numeros que mais agradaram.
,Antes de terminar, realisou-se aquela parte do programa

-

que aos nacionalistas mais entusiasmava, a inauguração dos
retratos dos Chefes do Estado e do Governo, Era uma gran­
de aspiração que finalmente viamos realisada. Após breves

palavras do Capitão Sr. Bita, as Filhas dos Srs. Coronel Cor­
tês dos Santos e Capitão Bita procederam ao descerrarnento,
respectivamente, dos retratos dos Srs. General Carmona e

Dr. Salazar. Uma grande salva de palmas COIOOU o acto.

A seguir, depois de algumas palavras de justificação do

"acto, de um aluno, a Filha do Major Sr. Jaime Leal descer­
rou o retrato do Coronel Sr. Cortês dos Santos, surpresa do
Corpo de Alunos ao seu digno Comandant.e em prova de

gratidão pela maneira 'corno este tinha orientado a sua acção.
Mais palmas e a festa tinha acabado,

,

'
'

Ao atravessarmos a parada daquele belo quartel, não po­
diàmos esconder o profundo desgosto que sentíamos ao lem­
brarmo-nos que em breve ficaria abandonado. a Regimento
estava extinto e mais dois meses- a Escola. tinha acabado as

suas aulas.
Este belo quartel; talvez o melhor ao sul do Tejo, ficava

_

sem tropa pelas exigências da reorganisação militar. Como'
tavirense e como nacionalista, habituado a ver desde crean­

ça sempre soldados na minha terra e a honrar e admirar o
Exército Português, na minha alma qualquer coisa como que
se desgarrava ao pensar no vácuo enorme que em breve se

faria em Tavira com o-desaparecimento do seu Regimento.
Temos a certeza que só as necessidades militares levaram­

o Gov:erno a tomar esta resolução.
Já vái'lbng'e,felizmente, o/tempo em que o Exército era

mero joguete: de políticos. Por ísso mesmo, todos os Taviren­
ses e os nacionallsttls mais Ido que ning-uem, têm firme con­

fiança de que o Governo há-de dar a Tavira a justa campen·,
sação pela terrível perda que vai sofrer. QUé mais não seja
porque, o preju,i"lo duma parte, por pequena que seja:; da co·

lectividade nacional faz-se ressentir granden:ente no todo. E
o Governo tern sabido, compreender a necessidade de defen­
der os interesses dos difeientés sectores da Nação.

Por tpd,as estes mptiv9s e porque era grande a satisfação
dos nacoionalistas tavirenses ao verem no seu Quartel inaugu­
radós os retratos do Chefe do Estado e do Chefe da Revolu­
ção Nacional, que o sign�ltário, em nome dos nacionalistas e
como Presidente da Comissão Concelhia da União Nacional,
telegrafou a Suas Ex.as associando-se em nome de todos a

essas portuguezissimas homenagens.
Jaime 'Bento ela Silva

Firma J. Dr. José Ribeiro CastanhoA. Pachaco
Tomou posse do lugar de Che·

fe dos Escritórios da Firma J. A.
�acheco, desta cidade o sr. Ag,
nela,.João Duarte Teixeira, dis­
tinto contabilista, que tem pres·
tado os seus serviços nalgumas
das principais firmas da capital.
Ao empossado deseja o «Povo

Alfarvioll muitas prosperidades.
I

Partiu para a sua casa da
Praia da Rocha, o sr. Dr. José
Ribeiro Castanho, meretissimo
Juiz Conselheiro do Supremo
Tribunal de Justiça.

Este número foi visado pe ..

la Delegação de ()ensuru.

Pontos de Vista

Asilo «Esperança Freire» - No

passado dia 9, as educandas des­
te azilo foram a Olhão impres­
sionar discos com modas popula­
tes para a Discoteca da Cernis-

, são dos Centenários.
Foram transportadas em duas

caminhetas, sendo recebidas no

Azilo de Nossa Senhora de 1\á­
tima pelos srs. Cónego Dr. A,n­
ronio Baptista Delgado, Director
daquele azilo, 'Dr. Mario' Lyster
Franco, da Comissão Algarvia
dos Centenarios e Armando Le­

ça, distinto musicólogo, da, Co­
missão Central. Foram impreso
sionadas oito canções

I escolhidas
pelo sr. Armando Leça dentro
do vasto reportaria que as crian­

ças conheciam; As educandas fo­
rani acompanhadas alem da sr."

Regente e mais empregadas, pe�
lo seu Director, e Maestro Her­
culano Rocha, Professor de mu-

, sica do azilo.

Ha muita gente que padecede falta de memoria, eçpor isso, facil­
mente esquece o bem all o mál que fas, Eçassim, não the é dificil es­

quecer ainda, as consequéncias dêsse padecimento, consequências que
podem oCaSfOl1a1', surpresas 'tlgradaveis.au produzir'efeitos daninhas.

Q��ndol porem se trata dum mal fisico é [usto perdoar aos, des-
memoriados. ,

'

O perdão não se ideou para QS quepraÚcam, actos uoluntarios
de malvadez, para os que, premeditadamente, cometem hediondos- cri­
mes, para os falsarios, para os indiferentes pelas vidas alheias,

O perdão é paraos que [raquejam. pelasua insensate; e pela sua

desventura, mas nos quais se reconhecem sentimentos profundamente
bons, .

"

' -
'

O J?ior é que nem sempre os que, esquecem são victimas da sua

me11!0na. Ha quem esqueça pOI' conueniénciaçpor vício, pOT irregu­
lariedade de caracter e até por manha. Ha mesmo, quem esqueça
porque é mau, pOI'que é perigoso, porque entende deuer esqueceI',
embo!'a moralmente se-considere vexado, amesquinhado, inutilirado, '

perdido, '
'

"

r

.

cAindà há os que esquecem pOI' esperteza, por calculo, com inten­
ção. São"afi:nal, como' todos os que esquecem por querer, trapaceio
l'o..S O�J cnml�lOsos...E nesta 'ordem deideias o perdão não os atinge,
nao e para eles.

Naufragio-Deu á costa na Praia. Lembram nos a .proposito dois casos interessantes: um passado'de Tavira o/ cadaver de Joaquim com um médico, o outro com um politico. .

'

Francisco Mónica aquele desdi- Ao médico foi apresentado certo dia, por um desconhecido, um
toso maritimo que desaparera no chéque, d� elevada quantia, com destino á conclusão de um hospital.naufrágio duma canoa de pesca cAs seguintes palavras acompanharam o cheque: «Tenhopor habito
na Barra de T'avira.. há PÓUCOIS I esquecer 0_ bem, q�e faço. !Vão me pergunte, portanto, quem sou por-dias O infeliz era muito estima- que lho nao direi, E sumiu-se,» "

do e deixa familia em precárias . Desnecessário será dizer que só passados alguns anos veio a des-
circunstancias.

•
cobrir-se o benemérito. Havia já falecido. Entretanto, êle teve oca--
sião 4e vel:ificar que o altruismo da sua acção jamais foi

Bispo do Algarve - Como de esquecido, E nunca ,st! arrependeu do bem que praticou,
costume, esteve nesta cidade Com o politico o casomudou de figura. Um.pobre diabo, arrui-:
presidindo ao encerramento, do If,!do e cheio, de filhos, pediu-lhe um e;nprêgo, invocando os sacrifi-
Triduo a Nossa Senhor a de .Fá- czos que havia feito para o guindar aquela alta posição.
tima, este nosso ilustre conter- POI' causa dêle estava na miseria.

'

raneo. Sua Ex." Rev.?". no dia fAtuitas prometimentos, muitas esperanças, e um belo dia õ tal
de Finados, rezou as tradicionais politico, fitando-o, bradou:

,

três missas.
'. '

-_Vais sel' colocado. E's um felizâo!
Serve-te um lugar de 'continuo na cAljandega?

Festa- a ,Cristo-Rei --: Um grupo -Se serve. cA jame é. negra .••
de alunos do Curso de Sargen- -Pois dou-te a minha palavra de honra que vais ser nomeado
tos Milicianos, com sede. no pm'a Id. -

"

'
.

,

Quanel de Infantaria 4, quiz Passaram-se meses e o homem continuas/a á espera do emprego.
abrilhantar a fesra em honra de

�
(
O politico não dava rumõt de si.

_
cAté ,que, numa esplendida tarde

Cristo-Rei, .cantando nela, e dan- encontravam-se casualmente os dois.
, ,

do a todos os assistentes, um =-Ora até qu.e enfim. te encontro,' exclama' o politico!
lindo exemplo de Fé: fazendo -Estolt, tarta de, te procul-ar! .

uma Comunhão geral, repara- -Já te empregaste? -,
'

,
\ ,

dora.
.

=Não; esperava o lugar que me prometêste ..•
A's '8,30 horas teve início a '

- Que te prometi? ,\
Missa da Comunhão, na Igreja ,_;,Sim, na Al�.andega ... continuo ••. Deste-me a tua palavra de
d� S. Paulo, celebrada pelo Rev.;. h01l1'a qu.e sen'a o nomeado •.•
Prior Melo, acolitado por oois -Oh/ di'abo! Esquéci.me de ti! •••
milicianos.

"

-E da palavra de honra ...
,

Tomaram parte. na Comunhão -Or;a, 01'(1., ora, me.lt caro, palavras leva-as o vento!. : •

geral, àlém dos alunos do Curso, -Mesmo as de honra? I
' "

,

a J. g. C. �., Apostola�o da --:E porque:não? Uma- pessoa como ell não pôde est,!" ,na depm-
Oraçao, Senhoras de Candade, dencla' duma SImples palavra ..• de hom'al O necessa1'lO e desemba-
Asilo Esperaoifa Freire e bastan'-' 1'açarmo-llOs dos impor-timos! .:

- tes outras pessoas. .

- Como pu?_ ,

.

A;s Il horas o Rev. Pároco - Talve{.�· " -

-

"

cantou a missa da festa, na, p'a- E despedira'1Jl-se os dois. Um atirando desdenhosamente par'. a

roquial de Sant;lago, tarribem cara do infeh{ amigo o fumo do seu charuto caro; o outro, aparv,l'
,acolitado por dois milicianos., ¡hado, amparando,se a um poste para não cair de assombro.
Ao Evangelho, em breves e ca- Esqueceu·se o benemerito e esqueceu�se Q politico. Não por falta
lorosas palavras, explicou que a de 11l�moria, sem duvida, -mas por espirita de honestidade, de gran-
festa de Cristo-Rei, embora re- de{a de alma, o benemerito, e por úzgratidão, vaidade, o politico,
centemeote instituida, data de. há insensivel ás prifJações do amigo, ás amal'guras duma familia intei·
muitos séculos, e mostrou como ra, em lucta permanente com, q fome.
aepezarAdo paganismo do mundo Bra essa m£sén'a, posta ás claras na sua frente que mais o irri·
actual, Cristo é Rei de muitos tava. E, como pm-a os grandes males grandes reméd£os, dicidiu·se
corações. '\.- o politico pelo esqueczmento Cl!!'OS efeitos são decisivos.
A parte musical como na pri� Na hora que pç¡,ssa 'está em'voga o esquecimento. Com a max'or

meir<1 missa foi exc:cutada pelo facilidade se esquece um tratado, um contratv, a palaYI'a dada. Mas

grup,o de milicianos, que cantou não é, só
A
esquecer o, que mais imJ?I'essiona, é,' �omo diseemos, o l'e·

a Missa «De Angelis* tendo no sultado desse esqueczmento que muzto deve afltglr.
final, num vibrante entusiasmo, Todavia, parece, não se torna em' linha de conta o futuro negro
entoado o hino a Cristo-Rei. derivado de tão tUl1esta anomalia. Porque, afinal, não ha, nem po-

, de haver esquecimento pal'a a palavI'a dada, para a:quela palavra
de honra dêsse mau politico que abriu uma espe1'ança e derruiu
lima ilusão. "

cA nãQ sel' que tudo ande ás avessas, e esqueceI" não seja mais
do que lembrar pecados que a humanidade condena por revoltarem
o mundo! .•• '

S. Sobreiro valha a9s maldosos 'lue esquecem!•..

•

Farmácia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta sema,na a Farmacia
ABOIM,

Rssina O "POVO BIgarvio" AGQuroio earciolo



2 POVO ALGARVIO

C§n/ormaçõea
Durante êste mês e até 31 de

Dezembro deve ser feito o ma­

nifesto das colheitas de batata
de regadio, castanha, feijão; azei­
tona para conserva, figo sêco,
milho de sequeiro, e regadío,
uva para vinho e vinho; e, até
3. de Março, as sementeiras de
aveia, centeio, cevada, fava, grão,
trigo e plantações de batata de

sequeiro, oliveiras, ameixieiras,
amendoeiras, cerejeiras; figuei­
ras; nespereira�, aveleiras, damas
queiros, nogueiras, pecegueiros,
limoeiros, pereiras, etc. Deve

.

manifestar-se a azeitona para fa­
/

brico de azeite.
***

Só podem vender pão sem li-

cfnça, as fc,asahs d�. pasto, restadu­rantes, ca es, oreis ou casas e

pensão, confeitarias e pastelarias
mas somente para comer ás re­

feições que se dêem nêsses es-

tabelecimentos.
"

.

A venda de pão para consumir
fora dêstes ou outros quaisquer
estabelecimentos, só é permitida
mediante licença da Inspecção
Geral das Industrias e Comércio
Agrícolas, licença que só é con­

cedida para localidades ou povos
onde não haja padarias ou depó­
sitos de pão regularmente mon­

tados.
A multa minima por venda de

pão sem licença é de Sooæoo e

respectivos adicionais.' ,

Teatro Popular
Apresenta hoje um grandioso

filme Gunga Din (Os três mos­

queteiros da India). E se real­
mente não fôsse úm grande es­

pectáculo não se teria conserva­

do 14 dias no cartaz do S. Luiz
e mais 3 semanas no Central,

'

dois cinemas de estreias.
E' este o melhor rectasne que

um filme pode ter.

Ninguem deixe de o ver por­
que sairá satisfeito.

Os Lanceiros da India foi um
filme maravilhoso pois a critica

con.sidera Gunga Din muito su­

penor.
E na verdade Gunga Din é

uma grande obra cinematográfi­
ca que deveras prende o especo
tador ao:desenrolar da sua acção
movimentada pelos sargentos
Mac Chesney, Cutter e Balanti­
ne, um trio de valentes, cujos
papeis são desempenhados, por
Cary Grant, Victor Mc. Laglen
e Douglas Fairbanks Junior.
Sam Jaff no dificil papel de

«Gunga Din», o auxiliar agua­
deiro do regimento, defende-se
hábilmente.

s.a feira=-Exibe-se , como já
fôra anunciada, urna produção
magnifica e monumental-O Tu­
mulo Indio filme que continua o

mais excitante argumento de «O
Tigre Reab) com' luxo' inexcedi­
vel, incomparavel movimento e

atraente mistério.
E' uma obra duma beleza

surpreende,nte que nos revela a

India com a sua fauna feroz e

os seus Deuses enigmaticos as·

sombrando pela opulência dos
palacio� de divindades prodi-
giOS1l5,

'

No desempenho c�c9ntramos
os mesmos .notaveis artistas de
((O Tigre Reab>

Bsslnai 'O "POYO Hlgarvio"

Curiosidade cronológica
Século algum começa á quar­

ta ou seXta feira, nem tam pou­
co ao domingo.
O mês de Outubro começa

sempre no mesmo dia da sema­

na que ° de Janeiro; Abril no

mesmo dia que Junho, Dezem­
bro e Setembro, Fevereiro, Mar­
ço e Novembro começa também
no mesmo dia. ' Maio, Junho e

Agosto, pelo contrário em dias
diferentes. Não segue esta or­

dem ° ano bissexto.
O mesmo dia da semana abre

e fecha o ano natural.
Num periodo (fe 28 anos o ca­

lendário é o m�smo.

Nacivnal idade
des Âvives

Como as operações aéreas toma­
ram um largo desenvolvimento, é
interesssante conhecer as insígnias
que permitem destinguir a nació­
nalidade dos aviões.

AViÕES FRANCESES

Distintivo tricolor, azul, branco
e- vermelho (o azul no meio) pin­
tado nas extremidades das asas

tanto na parte superior como na

parte inferior,
Bandeira nacional pintada em

cada uma das faces do leme de
.

direcção.

AViÕES INGLESES

Distintivo bicolor vermelho e

azul pintado nas duas faces da

carlinga e na parte superior das
extremidades das asas.

Distintivo tricolor vermelho,
branca e azul (vermelho ao cen­

tro) pintado na. face inferior' das
extremidades das asas.

ê Pará os aviões de caça, a meta­
de direita da superficie total infe­
rior é pintada de branco; a meta­
de esquerda é pintada de preto.

AViÕES ALEMÃES
Cruz n�gra CQm cercadura bran-

. ca pintada a meio e de cada um

dos lados da carlinga e na super­
fície superior de cada uma das
asas.

Cruz gamada num círculo bran­
co sôbre fundo rectangular verme­
lho pintada em cada urna das fa­
ces do leme de direcção.

AViÕES ESTRANGEIROS

Pavilhão nacional pintado nas

extremidades de cada asa, na su­

perfície superior e na superfície
inferior desta e"em cada uma das
'taces dos lemes .de direcção e pro-'
fundidade.
Só as aeronaves que' ostentam

estes diferentes distintivos estão
autorisadas a circular em França.

ehuvas
Chuva registada' nesta cidade,

desde 1 de Setembro a 8 de'
Novembro do c o r r e n t e ano:

394,2m/m

Total de chuva, em 12 meses,

(anos agricolas) nos seguintes
anos:

1930(31. 331,8 m/m
1931/3z. '. 540,9 ))

1932(33. 48r,2 »

1933(34' 407,8 »

1934(35. 272,1 ))

1935/36. 640,0 ))

í936(37' 656,3- ))

1937(38. 424,0 ))

1938/39. 408,2 ))

, Há pontos no Glôbo onCie a

chuva é "registada em pluvióme.
tros especiae�, em que a uniçla­
,de é o metro. Eis alguns dêsses

registo� aD:�aes qüe não deixam
de ser ,111.leressantes:

Noruega ..

Escossia •

Vera Cruz
Indias Neer- •

lanclezas. 5.200'
Maranhão. 7.100
India Inglesa; 12.500

• 2.000 metros
2.800 ))

4.600 }'

,)
))

))

Tavira, Novembro 1939"
FranGisGo S. Paelinha

Novos Aspirantes
Fizeram Exames de Admissão

á Escola de Guerra) tendo ficado
aprovados com alt1 classificação
os nosso-s prezados conterrâneos
srs. Eduardo Maria Pacheco

, Pinto, Jpviano Ramos e Manuel
Xavier Ferreira Coelho.
Aos novos aspirantes envia:­

mos as nossas cordiais te,licitá­
ções.

Tocio o bom nacionalista

eleve assinar o jornal «: 'Po­

YO Alailrvio»,

6âmara )VI unici ..
par de Tavira

Sessão orelinária ele 2 ele no­

yembro ele 1989.

Deliberações tomadas por una­
nimidade:-Aprovar as autoriza­

ções para pagamento n.08 1319
.a 1349. inclusivé, no montante

de lo.o78:t/!96
=-Passar guias de responsabi­

lidade para tratamentos: no Ins­
tituto Oftalmológio Dr. Gama
Pinto a Ilda dos Martires Morais
Pires, casada, moradora na Rua

, da Oliveira, desta, cidadeç=e nQS

hospitais' civis de Lisboa a Etel­
vina Maria, solteira, doméstica,

'

de vinte e três anos, residente
no Monte do Tafe, da freguesia

/ de Santa Maria; ,

...:....Presente a esta sessão o

memoradum da OsiãQ de Suca­
tas" Lda., com sé�é na Rua do
Arco a Alcantara, n." 34 a So,

. em Lisboa, de z8 de outubro fID­
do, e considerandc que sôbre a

referida peça (cambota do motor

Krupp, inutilrzada em serviço e

presentemente no estaleiro naval'
da Companhia União Fabril. à .

ordem desta Câmara, por não
ser susceptivel de reparação) tem
esta Câmara um débito à compa­
nhia União Fabril/ de 16o!/p:;0.
conforme consta da factura n,"

D-z7z(39, de 30 de setembro
do corrente ano a esta Câmara
Municipal, e considerando que a

referida peça não sendo suscepti­
vel de reparação, conforme cons­

ta da.comunicação da Companhia
União Fabril, nenhuma utilização
poderá ter além da _ sua' venda
como sucata, a Câmara delibera
vender a mencionada peça à

União de Sucatasv-Lda., no lo­
cal em que 'a mesma peça se en­

contra pela quantia de 678!/p 1 5,
sem mais encargos além da cita­
da importancia de 16o!/poo a pa­
gar de conta e por ordem desta.
Câmara pela União de Sucatas,
Lda. ,à Companhia União Fabril,
contra a entrega da referida peça,
-A Câmara Municipal, nos ter­

mos dos § § LOe z.o do art." S.O do
Decreto n." 20604 autoriza o seu

Presidente a assinar o termo de

responsabilidade para o funciona­
mento do Posto Escolar do Por­
to . Carvalhoso, da freguesia de
Santa Catarina.
-A Câmara, tomando conhe­

cimento dos termos duma repre,
senrção na sessão de hoje pelos
moradores das freguesias rurais'
dêste concelho, sobre o abatimen­
to de muros e

.

destruição de va­

lados das suas propriedades jun­
tas a ribeiros e barrancos, causa- ,

dos pelas grandes e continuadas
chuvas que também tornaram in­
transitáveis caminhos e várias pa.
sagens, entre eles a do Pomar
do Pombo, a que se refere o 0[·
cio n," 1622, desta Câmara, ao
Ex.IIIO sr. Engenheiro Director da
Hidraulica do Gladiana, dé 27
de OutUbro findo, delibera oficiar
de novo ao referido EI.mo Sr'.
Engenh!iro Director solicitandu­
lhe a sua valiosa interf<!rência /.
junto das ent,idades competeq_tes
para que seja dispensado o paga­
mento das taxas das. respec!ivas
licenças para reparação dos refe­
ridos muros e valados, e .bem
assim delibera oficiar aq Ex.mo
Sr. G-o�rnador Civil solicitando
a vãHosa- interferêtlcia e coopera­
ção de Sua Ex.1I no sentido. de
obter do Estado um subsidio even·

tual a esta Câ1lara que a habili­
te a poder acudir, nêste inverno,
à crise existente nas freguesias
rurais, dêste concdho, derivada
do mau ano cerealifero, agrava­
da ainda e bastante pelos preJui­
Z1S fc!ferid.Js causados/pelas gran­
des chuvadaS que ná') so destrui­
ram caminhos, muros e valados,
mas levaram tambem a terra ará­
vel dl maior parte dos terrenos

da serra, já d.! si pobres. '

-Mandar d::limitar o prédio
rustico municipal :<Lagoa dos Ca­
valos» no� termos e de harmonia
con as r"spectivas di1posições
d) Cód g0 Administrativo.
-Dar de arrendimento, pelo

período a firdar em 4 de Outu­
bro de 1940, a J )ãu Viegas FIe­

rinda, proprietário, morador no

sítio de Estiramantens, da fregue.
sia de Santo E�tevão, dêste con­

celho, pela quantia de 980!/P.)0-
,preço 'maio� obtido na licita�ão

Mvnte·()io ÁI-·
,

' ,

lístiC() Tavíronso
AVISO,

'

Assembleia Geral
. Convoco os srs. associados a

reunirem-se na Séde Social, 'em
sessão ordinaria, pelas IS horas
do dia z6 de Novembro corren­

te , com a seguinte ordem de tra-

balhos:
'

¡.o-Aprovação do orçamento
de despêsa para o ano de 1940.
z.o-Eleição dos Corpos Ge­

rentes para o ano de 1940.
Não cornparecendo numero le­

gal de. sócios para a Assembleia
poder funcionar, fica desde já
marcada nova reunião para o

dia 3 de Dezembro, á mesma
hora, no mesmo local e para o

mesmo fim.
Os cadernos de recensearnen­

to estarão patentes na Sala das
Sessões, para serem examinados

pelos srs. associados.

Monte-Pio Artístico T'avir-en-:
se, em 9 de Novembro de 1939,

O Presidente da Mêsa da
Assembleia Geral'

João Francisco Leiria

PELA IMPRENSA
,Do nosso brilhante colega de'

.

Lisboa, «Diário da Manhã»,
transcrevemos a noticia sobre a

Exposição do Mundo Português,
Secção Colonial, que inseri'mos
noutro local, dado o grande in­
teresse que tal certame está des­

pertando no País.

Agradecimento
A familia do' desditoso Fer­

nando de Melo Borges de Cas­
tro, vem por este meio patentear
il sua mais profunda gratidão a

tôdas as pessoas que, durante a

sua longa doença,' se interessá­
ram pelo seu estadu de saúde e,
bem assim, a tôdas aquelas que
o acompanharam á sua ultima
morada.

Dr. Oliveira e Silva
MEDlCe> VETERINARIO

Recebe chamadas para consultas
e tratamentos todas as 3. ··-feiras
das 15 ás 17 horas na. Séde do
Móntepio Artistico Ta.vireuse.

NOTA-Nos serviços prestados aos
animais pertencentes aos socios do
Montepio há. 25 % de de�conto.

verbal-:"o .prédio rústico munici­
pal, denominado «Lagôa dos Ca­
valas».'

.

-Criar e prover, ao abrigo e

nos tamos do� disposto nos art. os

540.0 a 545.0 do Código Admis­
nistrativo e do Regulamento de
24 de Dezembro de 1892, o lu�
gar de mestre das obra&, com o

vencimento IIieilsal de 6.)o:t/!00.
A Câmara Municipal delibera

encarregar o seu Presidente de
um estudo sôbre uma convenien­
te re.visão nas taxas pelo forne�¡-
-memo de energia ele<!trica para
iluminação'e fôrça motriz, ten­
dente a manter uma rc:ceita mé­
dia normal e relativamente cons­

tante e pelo devido escalonamen­
to das referidas taxas, promover
o estabd�Cimento de novos con,

sumidores e um acres¿imo de
consurro pelos actuais consumi­
dores.
-Pl'éSente o oficio n.o 7353

do Ex.lnO Engenheiro Director
Geral dos Edificios e Monumen·
tos Nacionais. a Câmara delibe­
ra oficiar ao EI.mo Sr. Governa·
dor Civil remetendo cópia do re­

ferido ofício e solicitando do
Ex.mo Engenheiro Director Geral
dos Edificios e MODum�nt()s Na­
cionais, por intermédio do Minis­
tério da Elucação Nacional, s�m

encargos para esta Câmara, o

projecto referido no ofício de�ta
Câmara Municipal, sob o n.O
1621, de z7 de Outubro findo,
remetido ao mencionado EX,mo
Sr. Engenheiro Director dos Edi. ,

hcios e Monumentos Nacionais.

Aniversá.rios
Fazem anos:

Hoje-D. Murea Lidia Tavares San­
to, MIe. Maria Cristina Teixeira Tello

_ e o sr. Francisco de Paula Peres.
,

Em 13 - D. Maria Claudina da Boa­
ventura Cruz Seixas, MIes Rita Batista
Gil Cardeira e Maria Lopes Rodrigues
e a menina Maria Eugenia Barradas
Martins,
Em 14-D. Ester Ribeira Pessoa

Cruz,
Em 1.5-0 sr. Francisco Antonio Pa­

dinha Raimundo e os meninos Jaime
Monteiro Baptista e Antonio Joaquim
Gama Fragoas. .

.

Em '17-0 sr. Mateus Marques Tei­
xeira de Azevedo,
Em 18-0 st. Dr. Luiz' Medeiros An-

tunes.

P�rtidas e C�egadas

Acompanhado de sua esposa 'e filhi­
nho chegou há dias da capital, 9 nosso

prezado assinante sr. José- Gregorioç­
Viana, furriel artifice do, Regimento de'
Infantaria 4.
-Esteve nesta cidade o sr. Sebastião

Graciano Palmeira, 1.0 grumete de Má­
rinha. . ,".

--,
,

,

-Esteve nesta cidade o nosso parti-
cular amigo sr. Carlos' Picoito.' .

=-Esteve entre nós o nosso prezado
assinante sr. José Augusto Correia, Te­
nente da G. N. R. em Silves.
-Foi a Lisboa o nosso prezado as­

sinante sr. Hermenegildo dos Reis Fer­
ro, Chefe da Estação do Caminho de
Ferro de Algôs.
"':Foi á capital o nosso prezado as­

sinante sr. Amandio Frangalho, funcio-
nario da C, P.!

.

Nasciment!l

Teve a sua delivrance, a sr." D. Na­
talia Ribeiro Galvâo Camacho, esposa
do Tenente da Marinha, sr. Henrique
Uva Camacho.

Pedido de casamento

Pela sr.s D. Emilia Garcia Ramirez e

seu esposo, sr. Manuel Garcia Ramirez,
foi pedida em casarnento, parÇl seu filho
o sr. Emilio Garcia Ramirez, a mão de

.

MIe. 'Maria Luiza Pimentel Guerreiro
: gentil filha da sr.s D, Josefina Pimentel
Guerreiro e ao sr. Dr. Zacarias da Fon­
seca Guerreiro.

Inda Amõr nr o sorriso
Da Lua que ní nascendo ...

AqUi lÍa tua janela
Há uns, fulgores prateados.
'Sab1'essaindo da, Sombra!

Anda-, Amõr yem rer a Terra
.

Inundada
De Luz p.álida,· doente ....

Mesmo assim, tão desmaiada,
Em sua leve expressão
Há Beleza
Comovente.

Olha, vê, lindas oasinhas
,

Que yão empalideoendo!
Anda Amõr yer o sorriso
Da Lua que yai nasoen,do .••

N'ão penses na Inoerteza
Dum Ideal oonquistado .. �
Deixa a Águia da Tristeza
foar em YÕO, planado! :

Anda. yem, a noite é bela, ..
Vamos falar um 'bocado,

' ,

Aqui na tua janela
---O reotangulo pequeno
Onde o nosso grande Amõr
Fica sempre retratado r ..•

'ViGtor <!astela

Quereis' fazer bons negócios?
Anúncial no semanário regionalista

,

"POVO' Algarvio"

•
e�

Preço& reduzidos por moti­
vo de liquidação.
Rua G. Gomes Fernandes,

n.o 9.
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Os pequenos jornais
Do brilhante defensor da causa nacionalista «Portugal», sema­

nário de Leiria, transcrevemos o artigo abaixo, com o qual concor­
damos plenamente. A situação quanto a tiPografia, do «Povo Al­

garvio» é a mesma do «Portugal», Mas não podemos deixar de
. juntar o nosso protesto ao daquele camarada. Ou os semanarios
da provincia exercem uma acção proficua em favor da cultura po·
pular, combatendo as propagandas malsãs que se aproveitam dó
deficiente conhecimento que o povo tem das questões e, então, temos
direito á protecção do Estado, caso contrario, proíba-se a publica­
ção pura e simples.

Como vivemos, é impossível coniinuarmos.

«O nosso estimado colega «O Eco de Estremoz», publicou no seu

número de 29 do mês findo a seguinte local:

Grémio de tipografias
As tipografias dos jornais da província, quer se inscrevam

quer não, no Grémio, terão de pagar uma joia de 120t;00, e uma

mensalidade de 20600.
Não estão B� jornais em condições financeiras de fazer êsse pa-

gamento. '

E' cada uez mais dificil-a vida dos jornais, tornando se neces­

sário que seja abolida a franquia posial de que estavam isentos em

1926 e que todos os anúncios judiciais sejam pagos o que se não

verifica actualmente.
isto é um não acabar de despezas sem ao menos haver a receita.
As .pequenas emprêsas, se assim continuam terão de desapa­

recer.

O «Eco de Estremoz» vêm pô-r mais urna vez entre tantos pro­
blemas �u� de muito perto interessam á vida dos pequenos jornais
de provtncia que incontestavelmente exercem uma acção altamente
relevante na informação daspo pulações sôbre os mais variados assun­

tos das suas relações com o Estado, e, colaboram, também, muito
dedicadamente -na divulgação dos principios que orientam o Estado

Novo, razão bastante para que se lhes desse uma protecção a que
têm legítimo direito.

.

O primeiro caso que «Eco de Estremoz» debate é o que se refe­
re á contribuição a pagar pelas tipografias dos jornais ao respectivo
Grémio. Confessamos que, nêste particular, não nos encontramos su­

ficientemente orientados porque, não possuindo «Portugal» tipografia
própria

-

não .estudamos êste problema. O que no entanto podemos
garantir é que «Eco de Estremoz» tem absoluta razão quando diz

que os jornais não -estão em condições financeiras de arcar com maio-
res despezas. /

Sôbre o caso da isenção de franquias, de que os jornais beneficia­
ram já em 1926, achamos possível concedê-Ia, dada a fíorescente si­

tuação em que se encontra a Administração Geral dos Correios, em

cujo orçamento pouco sensivelmente poderia pesar tal isenção ao

passo que a mesma viria aliviar a pequena imprensa de uma das
maiores despezas obrigatorias que a oprimem.

Por ultimo, «Eco de Estremoz» ventila a verdadeira praga que
aflge os jornais: a publicação de anuncias judiciais, na sua quasi to­
talidade insertos' gratuitamente e sôbre cujas importâncias -que nun-

ca se recebemo-incide ainda o imposto do sêlo.
.

E' êste um problema que muitas vezes temos tratado nas nossas

colunas, sem �ada t�rmos colhido, embora em congressos da PNue­
na imprensa, )á realizados, o tenhamos exposto em vão.

Não sabemos c?mo remediar êste gravoso e injusto problema,
de molde a garannr aos' pequenos jornais a recepção das imporrân­
cias dos referidos anuncias.

.

Pelo nosso lado de há muito já que o resolvemos, .deixando de

publicar nas nossas colunas tal qualrdade de anuncios que só nos

acarretava� prejuízos muito- avultados, agravados ainda pelo paga­
mento do Imposto de selo.

_

Uma vez que o Estado Novo, de características corporativas, es­

tá organizando os vários ramos da actividade económica e moral,
P?rque. não instituir também o Grémio da pequena imprensa, por in­
termédio do qual a esta chegassem os benefícios que a organização
corporanva garante? Parece-nos que esta solução devia merecer a

atenção de todos os pequenos jornais do País, agora ainda muito

oprimid�s pelas form_ídáveis e quási insuperáveis dificuldades que o

pesadisslmo agravamento dos preços do papel de impressão, aumenta-
25 % e até mais, sôbre êles lançam.

Ninguem ,pode avaliar o que é a vida dos pequenos jornais de!;de

que esta sublda de preços de- matérias primas se verificoul E' verda-
dos de deiramente agónica.

.

Nesta conformidade impõe-se absolutamente a criação de um ar·

ganismo corporativo da Pequena Imprensa, para garantir a merec:·
da ,protecção a esta qualidade de jornalismo que é ainda aquela que

-

malS profund�mente penetra no seio da população do País.
Um GrémlO da Pequena Imprensa, para orientar - a actividade

económica dos jornais que se publicam em quási todos os conce lhos
de Portugal, para ¡hes procurar regalias I! conseguir os actos de jus­
tiça a. que eles têm direito, o primeiro dos quais e, incontestávelmen·

te, o !ntegral pagamento dos anuncios judiciais, para tratéir do esta·'

b�le.clmento d� u�a harm?nica � justa ¡tabela de publicidade, para
dlsclpllDar a Vida )orn3.listlca e, lDclusivamente, para por intermedio
de uma Direcção Nacional, orientar a acção de todos os jornais em

frente de problemas de interêsse nac anal, evitando, assim, discre­

p�ncias, e cisõ,e� de opin�íio, é uma medida que merece o nosso in­
tetro e lOcondlclonàl apolO.

6urso,Pr/ático de
Guarda - Livros

TRESPASSA-SE
Um estabelecimento de fan­

queiro e retrozeiro que serve

para qualquer ramo de negó­
cio e belíssimo local para um

café, na Praça da Republica
n.08 24, 25, 26 e 27.
Facilita-se o pagamento.
Trata�se com o proprieta­

rio do mesmo João José da
Silva em Tavira.

Es.crituração-Cálculo Comer­
cia - Noções do Comércio -

Contabilidade - Direito Comer­
cial-Correspondência -Caligra­
fia e Estnografia-Processo prá,
tico e r'ápido a prêços módicos
em classes ou por correspon­
dencia. Tratar com Carlos Prie­
to-Tavira.

Curso de Regentes
Professora leciona.
Preços módicos, quem pre­

tender diriJa-se a esta Re­

dacção. é ter � certeza, de exito
i.

Anunciar no

" POVO Algarvio"

Exposição do Mundo'
I?ortuguês

SECÇÃO

Re·talho s e

Arabescos

o Decálogo da mulher alemã
_

nacional- socialista As obras da Secção Colonial
da Exposição do Mundo - Portu-

Segundo lemos num jornal guês, pode dizer-se, estão em

francês, os jornais alemães aca-
acabamento. Se fôsse necessário

barn de publicar os dez manda- inaugurar o certame já em Janei-
meritos da mulher nacional-socia- ro próximo, isso seria possivel
lista, isto é: da «verdadeira mu-

sem grande esfôrço, .

Iher alemã». Eis o novo decálogo:
Com excepção de dois pavi-

I) Serás nacional-socialista, a
Ihões-de Angola e Moçambique

partir dos seis anos.·' ,-:-todo� os outros estão, por as-

II) Praticarás desporto. 6"

.

sim dizer, prontos, trabalhando-

III) Farás um ano de trabalho se, agora, na instalação eléctrica

obrigatório.
e muuos artistas, pintores, escul-

IV) Comeras um prato unico tores, arquitectos e engenheiros,
por dia. nas decorações magmficas que

V) Não dansarás senão dansas farão destacar o esfôrço coloniza-

arianas, nem (<fox",'- nem «Iam- ....
dor dos portugueses que, a nacio­

beth -walk», que são contorsões -

nais e estrangeiros, dará uma

para os negros e para judeus.
idea exacta, vivida,' de quanto

VI) Não farás «maquilage», vAle. � nosso Impé,!'io Col0l?-ial.
porque isso é próprio das selva. Dmge_ a Secção Colenial da

gens.
'. Exposição- d_o Mund? Por:tug,;ês

VII) Não fumarás, porque al i � sr. capitão Henrique Galvao,
tabaco vem do estrangeiro e o "'"e)�A exp�fimentado em tr�balhos
Reich não possue divisas. deste genero, e .q�e nas feiras de

VIII) Comerás muito pouca
amostras coloniais de Luanda ,e

manteiga, muito pouco leite e L_ourenço,Marques e na EXpOS1-
muito pouca banha. ,�ao Colonial do Porto, de!! sobe-
, IX) Não deitarás nada fóra, las provas do ,s�u saber, força de

porque todos os «ersatz» são vontade e espirrto altamente or-

uteis . á industria alemã, tão po- ganizador.
,_ .

bre de matérias primas. , To�o o pla!l0"cla exposrçao fo!
X) Não ouvirás ás emissões �ntegrado na idéia de t!azer ate

radiofónicas estrangeiras. Junto do povo, d�s várias cama-
. das de população, de cultura e

li' * *' sentimentos absolutamente dispa­
res, os subsídios etnográficos e

afins do prolongamento de Por­
tugal através das ilhas e conti­
nentes, onde os padrões marca-

Os soldadss franceses que es-
ram a posse definitiva, a fé se

tão na «frente» e os jóvens mo-
dilatou para sempre, no decorrer

bilizados voltaram, a usar barba. dos séculos, a bandeira da Patria

Dizemos voltaram porque houve, acolherá nas suas dobras os por-

um tempo em que a barba esta- tugúeses que ali mourejam.
va em moda no exercito da Ré- Abrange a exposição uma área

publica Francesa. de mais de 70.000 metros qua-
.

Não se trata, agora, porém, drados, tôda a superficie do Jar-

duma barba hirsuta como aque-
dim Colonial, onde existem raros

- la de que faziam gala os «poilus» ex;mpl-ares da n�ssa flora de

-isto é: os «pelerdoss=-de 1914. < • alem.��r. J.á por esse motive a

A barba militar de 1�39 é mais
.

expo�lçao-Junto do. campo do

elegante, correspondente, perfei- Restêlo de onde partiram as ca-

tamente ao pequenino bigode ravelas=-tera ambiente e caracter

que os rapazes de hoje, imitado- próp,!'lOs. . . _ .'

res ferverosos do actor norte.
Nao quiz o sr. capitão Henri-

americano Douglas Fairbanks, que Galvão-e não foi esse o en-

usam, meticulosamente, como cargo qu� re�e.beu-dar.nos um

. pequeno traço desenhado, sôbre mostruáno rigide de Museu, em
o lábio superior. que os gráficos, os produtos, os

A barba actual é, mais ou me- mapas e objectos expostos per-
nos uma espécie de colar bem dem todo o interêsse que lhe dá

des�nhado, guarnecendo o con-
a vida e � colocação em ,am�ie�.

torno das faces e o traçado da te próprio. Haverá aldeias ln�I.
jugular e terminando por uma g�nas com vida pr�P!la e as ml�-
leve floração no queixo. O nosso

soes com � ��a actividade subli-

eminente poeta Almeida Garrett me, a actividade indigena será

usava, uma barba semelhante, mostrada através da realização
embora a dos soldaHos franceses de trabalhos e artefactos, e a ar-

das nossos dias seja muito mais te dos negros, tão cara�teristic�,
estreita e desenhada. será demonstrada atraves de mll

Como é de supôr', os barbeiros aspectos. D�sde a cubata. ou pa-

regimentais hãode ter dado ao
Ihota genl�hca A

á
, cas,a� Já com

diabo a nova moda, talo traba- acen,tuada mfluencla c_lvlhzad�ra,
lho a que ela os obrigará, para a vl�a �e todos os dias de Slm·

que os «magalas» da fronteira pI�s md1genas e regulas, �stará,
andem sempre com a barba ah patente ao pubhco e, Junta·

�" t 1
_

dbem' espontada. Barb'a «á emir»' � D?en e com e a, a expressao a

é o nome técnico do novo ot'ña.� rIqueza, da caça, da flor� ,e dos

menta piloso da tropa frances'a. restantes valores do ImperlO.
Na ver�qde" ela àssemelha-se" A. 'tuas ele Maaau e ela India
extraordmárlamente, á barha que á el. t' el. t'
os emires _ e, dum modo geral, se�. o oaumen os VIVOS a. ao I-

todos os árabes 'de categoria- Ylel.aele naquelas aClllónlas

exibem, quási cómo destintivo Das mais típicas é a Rua de
de raça, na morena face. Inocen- Macau, o b r a dos decorador.!s
te «coquetterie» de rapazes que Raul de Campos e Saul de Al-
a guerra chamou ás fileiras e meida, que abre com o seu arco

que não querem ser concluidos característico, a alacridade do
na categoria dos cimberbis juve. seu ãmbiente, uma série de pré-
nis» de que fala o poeta... �:.ti dios em que foi devidamente guaro

* *.1£- dada a vl:r_dade. arquitectónica
com os seus berrantes letreiros
em chinês, mesclados aqui e além

, -exactamente como sucede em

Macau-de indicações em portu­
guês. Nesse pedaço de Macau,
transportado para Lisboa como

por obra de mágica, existem as

lojas e oficinas onde os naturais
exercerão os seus mesteres e se

venderão os produtos caracteris­
ticos. Para que a ilusão do visi­
tante se mantenha completa, lá
estará o «FantanD.
Nesta rua, tão curiosa, termi­

nam·se os ultimos edificios com

os seus telhados exóticos e fecha­
das todas diferentes�reprodução

falar fiel de outras existentes em Ma·
çau.

A barba está em moda entre
os soldados, franceses

Na Es�ola

COLONIAL

Na escola de certa aldeia ale,

mã, que. pela sua posição, pare­
ce estar fora dos (raids)) da avia­

ção, as aulas recomeçaram.
Herr Professor interroga um

garoto:
-Quem foi o primeiro homem!
�Napoleãol
Nada disso. Nesse sentido te­

riamos que dizer: Hitler. Mas
.não era isso que eu preguntava.

'

O primeiro homem foi Adão.
Então o garoto desconfiado,

retrucou:

-Não sabia que queria
qe estrangeiros •••

Foi semelhante a' idea que le­
vou á construção da Rua da In­
dia, obra de Vasco Regaleira,
onde se vê, já a reconstituição
de uma série de casas duma ci­
dade indiana, com a visão da in­
fluencia urbanista dos portugue­
ses que levaram para o Oriente
as características arquitectónicas
da Europa, mantendo um padrão
de influência que o tempo não
destruirá. Os arces, a capela, as

janelas saídas sôbre a rua, tudo
dá ao conjunto um aspecto típico
e verdadeiro, digno de nota.

A «aasa �as missões», obra

que enterneae e enaanta

Merecedor de verdadeiro relê­
vo, obra notavel que enternece e

encanta, é a capela com o seu
claustro e pavilhão anexo, de­

monstração exacta da assistência

religiosa e do altíssimo valor mo­

ral e material da civilização di­
fundida pelas missões.
A capela, com lindas decora­

ções de Maria Adelaide Lima
Cruz, está praticamente concluí­
da, é construída com materiais
'definitivos que permitirão que
terminada a exposição, continue
aberta ao culto.
A' volta da «casa das missões»,

uma aldeia indígena com as suas

palhotas, permiteavaliar em por­
menor a vida africana nos terri­
tórios nacionais, sempre em con­

tacto perrnaneñte com a missão
católica-fulcro principal da acti­
vidade e progressos indigenas.
No alto, destacando-se pela

grandiosidàde e beleza - entre

tanta coisa bela-está o pavilhão
de Caça e Turismo, obra do ar­

quitecto Melo Breyner e do cons­

'trutor sr. Pereira da Silva. Foi
construído no antigo edifício do
Museu Colonial e tem a fachada
pronta, nem ao longe nem de

perto recordando o velho .edifício
do século XVII.·
Com as suas elegantes colunas

o baixo relêvo de Almada Negrei­
res apanhando a parte central da
frontaria, todo o edifínio tem um

aspecto extraordinário de beleza
e grandiosidade •

Trata-se dum sector dedicado
á cinegética e turismo. Serão
reunidos ali copiosos documentos
de fauna imperial e, com êles, os
motivos que se relacionem com

os processos de caça e aprovei­
tamentó dos despojos de animais.
Sabido, como é, que uma gran­
de parte dos indígenas das coló­
nias portuguesas se dedicam á

cinegética, uns por profissão, ou·
tros por necessidade de alimen­
tação, poderá aquilatar-se a im­

portancia dêstes pormenores no

conjunto da composição etnográ.
flea.
Ao mesmo tempo, reunindo

elementos esclarecedores das es­

pécies e regiões de caça, por
meio de cartas, fotografias e ou­

tros processos exibicionistas, do·
cumentários de belezas naturais
serão patenteados, com subsídios
de informação sô-bre as suas ca­

racteristicas e meios de acesso.

Todos os animais expostos o

serão em ambiente apropriado,
dando ao publico a impressão da
selva, mostrados em liberdade e

vivendo a sua vida em ambiente

próprio.
.

Junto do pavilhão, duas fontes
luminosas, darão um efeito lindis­
simo.

conclui no próximo número

Dr. Morais Simão
CLÍNICA GERAL

Cirurgia, Partos e Dentes

Abriu a sua clínica na

Praça Dr. Padinha

TA.VIRA.
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4 POVO ALGARVIO

/ .

Aleneao! tosé da eosta Guerreiro, 1?res-ielente ela '

eâ.mara Municipal ele );oul'<3,

Faz saber que no dia 15 do corrente, pelas 16 horas, na '

Sala das Sessões da Câmara, se há-de proceder à arremata-

I' ção em hasta pública, por licitação verbal, dos seguintes apa-
relhos' r�ceptoreti de telefonia sem fios, usados: J

o chefe de família que realizar o seu

Seguro de V:iIJa
-

x

,

bem digno é de justos louvores por êsse acto

,de verdadeira previdência, que acautela e ga­

rante o futuro da esposa e filhos. '

Com o

Seguro de Vida

garantímo-nos contra as

incertezas db dia de àrnanha.

Seja previdente. Faça

imediatamente o seu seguro de vida

eOl1sulte o ag�nt� de S�guro� "

,

Francisco,
.

Padinha' Raimu'ndo,
TAVIRA

�-------------------------,------------�

Aos Snrs. Construtores
Grande liquidação de todos os artigos

de ferragens, existentes na DR OGAR 1A

TA VIRENSE.
,

_)

Apesar da enorme s u b ida de prêços
esta casa liquida todos os s e u s artigos,
tais como: fechaduras inglesas, Fechos, Fi­

xas, L e 'Tn e s, Trincos, Pregos, Parafusos,'
Ferram entas etc. etc. com grandes descontos.

M. SE)US1\ ReSA
Rua José Pires Padinha, 38 a 41

J

TAVIRA

æ-a--------------------------------�

YB�DBlqQSIS
FIGUEIRAS em viveiro das

seguintes variedades:

Euchárias\brancas, Euchá­
rias pretas, Cotias, Lampas
brancas, Lampas pretas, Bê­
beras e Baforeir as ou de to­

car. Quinta da Fidalga-Ca­
cela.

AMINDDIIIAI
Ven dem-se em viveiro na

Quinta da Fidalga - Cacela.

o « Povo Algarvio» ven­

de-sef em Tavira, na

Tabacaria Santos.

. �. ,

VE�DEM-SE
Alguns numeros do Dicio-

'

nario da Grande Enciclopé­
,dia Portuguesa e Brasileira.

Nesta Redacção se infer ..
ma.

Gunha' &. Dias, ,Lida
a - n�A DA ,Ll�!n�A�! -lC

, TAVIRA

Ag_encia da Tabaqueira
e da' Fosforeira Portuguesa
YBIDIa dB laDaco B fosforos

aos melhores preços

Condições especiais
-

, . ,

para revendedores
<I' ±me-CiU

TELEFONE 59

É O número da TIPOGRAFIA SOCORRO
Vilil Reill S. António

onde V. Ex,' deve mandar executar

os trabalhos tipográficos e carimbos.

Amendoeiras,
Vende amendoeiras, robus-'

tas e bem educadas, para
plantar, Jaime da Silva Brito
Neto - Rua D, Paio Peres

Correia" N.> 8, i .o-Tavira.
/

Philip�==834 • . ,4
'3

.'• •

Telefunken-elmpertal ; ".\ .

Telefun ken===JVla��tro,," ' • ..' 3

Philip�===634--e. • . . ., 2

�,hilip�==630-e. .' • . .' ',1"
¡

A base de licitação é de 4,OOO;¡'bOO,
'

Para ser admitido a lançar, é necessário efectuar um de­

I' pósito de IOO;¡'bOO na Tesouraria da Câmara.
\ Não são admitidos lancos inferiores a 20;¡'bOO.

'A Camara é reservada' a faculd�de, de não adjudicar se

verificanque isso interessa ao Município. ,I'
.

E para constar se passou o presente e ,0lHros de igual
teor que vão ter a devida publicidade.

Loulé, r de Novembro de 1939.

o Presidente da Cámara,
"

losé da Costa Guerreiro: "

I.

'EM TAVl:RA

,
'

(A últiina palavra em' Rádio}

oSft r a = R á d i o
19-4 o

Acabam de chegar os novos receptores pá­
ra tôdas as correntes, tôdas as voltagens, tô­
das as ondas e ao alcance de tôdas as bolsas.

•

Aparelhos lindíssimos de rendimento ex-

tr-aor-dinàr-lo e optima tonalldade dé som.
.'

Admiráveis receptores para baterias de 6
voltes.

'

,

s

VENDAS A P��STAÇÕE$
Consultar o aqente geral "no Algarve ou

Francis-co António Padinba Raimundo

Paulino' & Gra,ça" L'd>a-.�
RUA. JOSÉ PIRES, PA.DINHA

TELEF'ONE N." 41
, ,TAVIRA

OS melhores Artigos de MI!"cearia ,

Excelentes Chás e Cafés ".

Puro AZEITE DO ALENTEJO
-

Lindas Louças Finos Vidros Bons Talheres
.

Duráveis Esmaltes e Ferros. dQ Engomar
Gostosa Confeitaria Saborosos licores e Vinhos do Porto

I, , '

Chique Papel de Cartas Variados Brinquedos
Escolhida Perfumaria das marcas: NALLY, BENAMOR, SANTA

CLARA, TAIPAS, etc.
,

Sabonetes - Loções - Rouges - Batons - Pós de Arroz
¡

Pastas Dentifricas, Cremes Dentifricos, etc.

Ap,reciá veis Descontos aos Revendedores

M:ÓDICOS PREÇOS

.'

- "

• '
. II


